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RESUMO   

PEREIRA, Edmilson Sabadini. Exportação e competitividade de micro, pequenas e 

médias empresas em função das inovações em Santa Catarina 

 

Caso PROGEX/FINEP e 

a SOCIESC. Florianópolis, 2005, 158f. Dissertação (Mestrado em Administração Estratégica) 

Programa de Pós-graduação em Administração. Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Florianópolis, 2005.    

Com a mundialização, as fronteiras entre os países estão sendo atenuadas, os meios de 
comunicação abrem cada vez mais o mercado a novas idéias e a sociedade, de um modo em 
geral, é levada a gerar e absorver as inovações mais rapidamente que no passado. Neste 
contexto, vem ocorrendo um contínuo aperfeiçoamento nas relações de comércio 
internacional, exigindo das micro, pequenas e médias empresas maior capacitação 
competitiva. A capacidade de geração, difusão e utilização de novos conhecimentos tem sido 
o elemento propulsor do desenvolvimento tecnológico, sendo que a transmissão do 
conhecimento para este porte de empresas não é um processo linear. Assim, governo, 
institutos tecnológicos e empresas não têm capacidade, sozinhos ou em separado, para gerar, 
difundir e utilizar esses conhecimentos. O Programa de Apoio Tecnológico à Exportação - 
PROGEX proporciona exatamente a atuação nesta tríade,  oferecendo apoio para inserção 
e/ou permanência destas empresas no mercado exterior. Esta dissertação tem o objetivo de 
determinar os impactos sobre a exportação e nos resultados percebidos pelas MPMEs em 
função do apoio do referido Programa.  A investigação teve como foco o mercado, a evolução 
da balança comercial em Santa Catarina e no Brasil, processos estes que influenciam na 
questão da cultura organizacional, da competitividade e da inovação das MPMEs. Foi 
realizada uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, com estudo de múltiplos casos 
de produtos participantes do PROGEX e que tiveram seus projetos finalizados. Os resultados 
obtidos indicam que este Programa tem sido efetivo, uma vez que vem promovendo 
inovações em produtos e processos, causando impactos na exportação e na competitividade, 
aumentando significativamente a exportação do produto, em empresas já exportadoras, 
inserindo empresas/produtos no mercado de exportação e substituindo importações. Além 
disso, fortalece a empresa no mercado nacional com aumento da receita total, capacita a 
equipe técnica das MPMEs, aumenta o número de novos postos de trabalho, reduz a área útil 
ocupada, sensibiliza, internaliza e dissemina a cultura exportadora e destaca a importância da 
inovação para a real necessidade do aumento da competitividade para as empresas e 
empresários, possibilitando investimentos na inserção em outros países mais exigentes ou  
desconhecidos.  

Palavras-chave: PROGEX, inovação, micro e pequena e média empresa, exportação 



     
ABSTRACT    

PEREIRA, Edmilson Sabatini. Export and competitiveness of micro, small and medium 

enterprises, in light of the innovations in Santa Catarina 

 

Case PROGEX/FINEP and 

SOCIESC. Florianopolis, 2005, 158f. Essay (Masters in Strategic Management), Post 

Graduation Program in Management, University of the Santa Catarina State, Florianopolis, 

2005.  

With the globalization, the borders are being eased, the communication means open the 
market ever more to new ideas, and the society is, in general, led to generate and absorb the 
innovations, quicker than in the past and to a continuous improvement in the international 
trade relations, requiring from micro, small and medium sized enterprises a higher 
competitive qualification. The capability to generate, broadcast and utilize new knowledge is 
behaving as the propelling element in the technological development, and transfer such 
knowledge to such group of companies is not a linear process. In this context, the 
government, technological institutes and companies do not have  individually or separately 

 

capabilities to generate, broadcast and employ such knowledge, and the PROGEX precisely 
provides an efficient and efficacious action within this triad, offering support for the insertion 
and/or permanence of these companies in the overseas market. This essay aims at determining 
the impacts over exports and in the results perceived by the MSMEs in function of the support 
from such Program. The investigation focused on the market, on the evolution of the trade 
balance in Santa Catarina and Brazil, processes that influence the issues of organizational 
culture, competitiveness and innovation in MSMEs. A qualitative, exploratory and descriptive 
research has been carried out, with the study of multiple cases of companies taking part in the 
PROGEX and that have had their projects finalized. The results obtained indicate that 
PROGEX is being effective, where through innovations in products and processes, it impacts 
the exports and competitiveness, significantly increasing the product's overseas sales volume, 
in companies that already export, inserting companies and products into the exports market, 
and replacing imports. Apart from that, it has strengthened the company at the domestic 
market, increasing their total revenues, qualifying the technical teams of the MSMEs, 
increasing the number of new job openings, reduction of footprint, and creating sensitivity, 
internalization and dissemination of the exporting culture, and the relevance of innovation for 
the actual needs to increase competitiveness for companies and entrepreneurs, allowing 
investing in their insertion into other more demanding or unknown countries.  

Key Words: PROGEX, innovation, micro and small and medium enterprises, export.  

    



     
1 INTRODUÇÃO    

Este capítulo tem como finalidade principal descrever de forma geral os pontos 

fundamentais que serão desenvolvidos no decorrer do trabalho, tais como o tema e o 

problema de estudo, a relevância do tema (justificativa), objetivos, procedimentos 

metodológicos e organização da dissertação.   

1.1 Contextualização do Tema   

Com a globalização ou mundialização da economia, aumentou a velocidade com que 

os países intercambiam bens e serviços. Neste contexto, as empresas enfrentam grande 

competitividade para conquistarem um espaço no mercado internacional e até mesmo no 

mercado nacional. 

O mercado externo exige altos padrões de qualidade gerando grandes dificuldades 

para inserção e permanência das empresas. Competir internacionalmente requer inteligência 

estratégica, passando necessariamente por uma análise de potencialidades e otimização da 

utilização das capacidades. A abertura econômica, a privatização e desregulamentação da 

economia, conforme Dias (2002, p. 73) impuseram às empresas a necessidade de aumentar a 

produtividade e a qualidade de seus produtos. As empresas que não são competitivas perdem 

espaço, sendo substituídas pelas mais eficientes ou pelo aumento das importações dos 

produtos em que o país é menos eficiente.  

No caso das MPMEs, que apresentam em muitas situações dificuldades de 

mobilização de recursos financeiros, nível tecnológico insuficiente, e poucos canais de acesso 

aos mercados internacionais via exportação o desafio é ainda maior.  

Em uma análise sobre a situação da maioria das micro, pequenas e médias empresas,  

a Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento e Engenharia das Empresas 

Inovadoras (ANPEI, 2004, p. 72) relata que.   
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Elas apresentam deficiências em todos os níveis (conhecimento, tecnologia, 
finanças, gestão, recursos humanos, produção, design, comercialização, 
distribuição, etc.). Ou se trabalha de forma sistêmica para elevar o padrão 
em todas essas áreas, ou não se conseguirá mudanças de efeito duradouro na 
MPMEs.  

Isso significa que a eliminação dos gargalos tecnológicos é apenas uma parte da busca 

por soluções que promovam mudanças significativas no patamar competitivo destas empresas.  

Dentre os problemas que mais afetam a capacidade de inovação das MPMEs, a  

Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras 

(ANPEI, 2004) destaca o fato de que muitas empresas trabalham sem ter o conhecimento 

necessário sobre o mercado em que atuam, muitas vezes seguindo o que as empresas líderes 

ditam. Outras vezes falta-lhes a compreensão de que somente depois da escolha de seus 

mercados preferenciais e de terem viabilizado estratégias para a superação dos próprios 

problemas, que as impedem de crescer de forma sustentada nestes mercados é que estarão 

aptas a pôr em prática projetos de cooperação. Isso poderá ocorrer por meio de projetos 

voltados para a montagem de observatórios que as mantenham informadas sobre as tendências 

tecnológicas de mercado ou pela realização de pesquisas e desenvolvimentos tecnológicos 

conjuntos, dentre outras formas. Outro problema é que, as MPMEs muitas vezes se limitam a 

copiar o que as grandes fazem, sendo que institutos de pesquisa ou universidades têm a 

tendência de trabalhar para as grandes empresas. Há também as dificuldades encontradas para 

acessar financiamento, tais como a burocracia, a falta de garantias reais, os custos elevados 

dos financiamentos.  

O Estado de Santa Catarina vem se destacando pela construção de procedimentos que 

visam à internacionalização das empresas e à conseqüente identificação, como território de 

qualidade, no que se refere ao seu processo produtivo. O referido Estado conta com condições 

privilegiadas e vantagens competitivas, do ponto de vista de ambiente de negócios, 

disponibilidade de infra-estrutura e capital humano. No entanto, são ainda inúmeras as 

possibilidades de aproveitamento de oportunidades no campo internacional, sobretudo para o 

engajamento do segmento de MPMEs. O processo de internacionalização do segmento de 

MPMEs catarinenses depende da evolução da cultura exportadora regional. Torna-se 

necessária a atuação do Estado como principal agente articulador e fomentador das políticas 

regionais, no sentido de agregar valor aos processos produtivos e organizar as estruturas de 

apoio que abastecem cada setor.   
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Apesar do crescimento das  exportações, o Estado de Santa Catarina apresenta índices 

ainda muito incipientes, se comparados a regiões da Europa, como Itália e Espanha e a regiões 

da Ásia, que apresentam uma forte participação de MPMEs e com um alto valor agregado a 

seus produtos. Neste contexto, vale enfatizar que, apesar do significativo crescimento de suas 

exportações e do fato das MPMEs, no ano de 2004, representarem 82,6% do total do número 

de empresas exportadoras catarinenses (enquanto as Grandes Empresas representam apenas 

17,1%, as MPMEs), as Grandes têm uma participação maior (82,07%). Destaca-se, ainda, que 

40% do total do valor exportado, em Santa Catarina, no período de janeiro a setembro de 

2005, esteve concentrado em 7 grandes empresas, de acordo com o MDIC/SECEX e a FIESC 

(2005). 

Diante deste quadro, a qualificação da mão-de-obra apta ao mercado produtivo, com 

visão sistêmica e focada para a vocação regional, torna-se condição indispensável para o 

desenvolvimento do potencial exportador.  

O PROGEX é um programa de apoio tecnológico à exportação, implementado no 

final do ano 2000, pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e a Secretaria Executiva da Câmara 

de Comércio Exterior (CAMEX), em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos do 

Ministério da Ciência e Tecnologia (FINEP). O propósito fundamental deste programa é 

apoiar as micro, pequenas e médias empresas em sua inserção ou permanência no comércio 

internacional, mais especificamente quanto à exportação (MDIC, 2003). 

A SOCIESC, atuando de forma integrada com suas competências e parcerias, de 

acordo com seus objetivos permanentes de criar mecanismos diferenciados de transferência 

de tecnologia para as empresas. e intensificar o relacionamento com empresas de forma 

global , proporciona soluções para as necessidades das empresas. 

Desta forma, a organização credenciou-se em julho de 2003 como a única instituição a 

atuar com o programa PROGEX em Santa Catarina, disponibilizando profissionais nos mais 

diversos segmentos do mercado e recursos financeiros por meio da FINEP/MCT.  

Considerando os aspectos descritos, esta dissertação tem como tema A exportação e 

competitividade de micro, pequenas e médias empresas em função das inovações em Santa 

Catarina 

 

caso PROGEX/FINEP e a SOCIESC .      
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1.2 Definição do Problema de Pesquisa   

Muitas empresas apresentam dificuldades em conciliar os custos para viabilização dos 

processos, que incluem normalmente o uso de tecnologias, a capacitação de bons funcionários 

e a necessidade de satisfação do cliente, fatores que por sua vez devem ser compensados com 

o lucro obtido. A avaliação dos resultados da empresa e a orientação para tomadas de decisão 

requerem o acompanhamento de outras dimensões da competitividade que não sejam apenas 

custos e eficiência técnica, como ocorria no passado. 

Por sua vez, a capacitação e a informação apresentam-se como fatores decisivos de 

sucesso, capazes de gerar as condições reais de competitividade e sustentabilidade. A 

flexibilidade e a agilidade das empresas em desenvolver soluções e produtos, representam 

fatores decisivos para a implantação de um sistema capaz de promover, cada vez mais, o 

desenvolvimento econômico e social dos municípios e pólos regionais, por meio de sua 

inserção no âmbito internacional. 

Estratégias de desenvolvimento e crescimento devem ser adotadas para garantir a 

sobrevivência das empresas, frente a este novo mercado globalizado e altamente competitivo. 

Com base nas recomendações do SEBRAE (2005) pode-se visualizar grandes desafios que as 

MPMEs devem enfrentar para ampliar suas oportunidades em um ambiente globalizado, tais 

como: inserção direta da empresa no comércio internacional; melhor preparação para 

enfrentar a concorrência estrangeira no mercado interno próprio; absorção de novas 

tecnologias e novos métodos gerenciais em busca de uma melhor qualidade e 

competitividade. 

As políticas direcionadas para as MPMEs, de acordo com a  Associação Nacional de 

Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Inovadoras (ANPEI, 2004, p. 125):  

Devem estar calcadas, acima de tudo, em aspectos microeconômicos, de 
correção sistêmica e estrutural dos seus problemas. Para que produzam 
resultados concretos, estas políticas deverão ser preferencialmente aplicadas 
em agrupamentos de empresas, como os arranjos produtivos locais e em 
cadeias produtivas. Porém, dentro desses arranjos e cadeias, é indispensável 
que sejam desenvolvidos projetos individualizados de prestação de 
assistência técnica direta, em ações de extensionismo industrial / 
tecnológico / mercadológico, realizadas com base nos planos estratégicos 
elaborados para cada empresa.  

No Estado de Santa Catarina, a linguagem utilizada e as estratégias, que devem nortear 

o processo de transferência do conhecimento, precisam levar em conta as características 
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próprias das empresas catarinenses de micro, pequeno e médio porte. O desenvolvimento do 

Estado é fruto de um modelo, cujos agentes de ação sempre foram as MPMEs. 

Diante do exposto, surge o seguinte problema de pesquisa:  

Quais os impactos sobre a exportação e nos resultados percebidos pelas MPMEs 

em função do apoio do PROGEX?   

1.3 Objetivos   

Para um melhor direcionamento do trabalho, foram definidos objetivos, sendo um 

geral e quatro específicos:    

1.3.1 Objetivo Geral   

Determinar os impactos sobre a exportação e nos resultados percebidos pelas MPMEs  

em função do apoio do PROGEX.   

1.3.2 Objetivos Específicos   

 

Levantar a classificação das micro, pequenas e médias empresas nas atividades 

industriais e a sua importância no mercado; 

 

Determinar a influência da inovação na exportação e na competitividade das 

MPMEs; 

 

Identificar quais os impactos na exportação das MPMEs; 

 

Levantar os resultados sociais, ambientais, culturais, econômicos/financeiros e 

tecnológicos sob a percepção das MPMEs;   
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1.4 Justificativa e Relevância do Tema   

É importante determinar a capacidade competitiva das MPMEs em âmbito 

internacional, com base nas informações, inovações tecnológicas, nos processos de qualidade, 

formação de uma imagem sólida e de marca regional, que possa ser percebida adequadamente 

pelos stakeholders. 

Também é necessário que as MPMEs definam a sua participação no mercado 

internacional no planejamento estratégico e de marketing, estruturando um plano de ação 

criterioso e consistente, acreditando na exportação como uma alternativa fundamental para a 

expansão e diversificação dos seus negócios.  

Para tanto, é relevante conhecer as dificuldades que estas empresas enfrentam em sua 

inserção no comércio internacional e desenvolver ações que contribuam efetivamente para 

que tenham maiores probabilidades de sucesso neste processo. De acordo com Dias (2002, p. 

20) o mercado internacional pode tornar-se uma importante alavanca para o desenvolvimento 

não só de empresas grandes, mas também de pequenas e médias. Para tal, a exportação e 

internacionalização precisam fazer parte da cultura das empresas e não serem tratadas de 

forma situacional, em função de ociosidade da produção ou variação cambial. 

A internacionalização das MPMEs está diretamente relacionada ao aumento da sua 

eficiência e qualidade de seus processos e produtos, que remetem ao fortalecimento da 

capacidade tecnológica. A sociedade produtiva moderna impõe a inovação como requisito 

fundamental para o desenvolvimento da capacidade competitiva das empresas e sua 

sobrevivência. Na visão de Caron (2003, p. 94)  

A inovação tecnológica pode ser compreendida como a batida do coração 
de uma economia. Sem as inovações as empresas não podem introduzir 
novos produtos, serviços ou processos. Sem a inovação, a capacidade de 
geração de lucro e capital de uma economia tende a se reduzir. Como 
conseqüência, as empresas tendem a desaparecer do mercado e o país perde 
a dinâmica do desenvolvimento econômico.   

Em um mercado exigente e marcado por peculiaridades, um fator de destaque do novo 

paradigma de produção é o entendimento de que a competitividade é um alvo móvel e de que 

a inovação e a melhoria permanente dos padrões operacionais e de conceituação da gestão 

empresarial, são condições primordiais para que uma empresa permaneça rentável no médio e 

longo prazos. 
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Evidencia-se, assim, a importância de ações que venham a contribuir para a 

incorporação da inovação tecnológica nas MPMEs. A avaliação da capacitação tecnológica, a 

discussão sobre este assunto e as propostas de melhoria nesse processo são questões que 

merecem especial ênfase na agenda de debate sobre a inserção destas empresas no cenário 

internacional.   

Furtado (1994, p. 09) argumenta que a capacitação tecnológica representa um 

elemento importante para a competitividade de um setor ou da economia, embora não seja o 

único. Todavia, seu papel é fundamentalmente dinâmico.

 

Sobre a capacitação para a inovação, Coutinho e Ferraz (1995) afirmam que a 

importância da inovação tecnológica para a competitividade é inequívoca. O progresso 

econômico da empresa está intimamente ligado à sua capacidade de gerar progresso técnico. 

No contexto internacional, empresas inovadoras não mais definem estratégias e competências 

visando exclusivamente o desenvolvimento de linhas de produtos. Visam crescentemente criar 

capacitação em áreas tecnológicas de onde exploram oportunidades para criar e ocupar 

mercados. O sucesso competitivo, passa, assim, a depender da criação e da renovação das 

vantagens competitivas por parte das empresas, em um processo em que cada produtor se 

esforça por obter peculiaridades que o distingam favoravelmente dos demais, como, por 

exemplo, custo e/ou preço mais baixo, melhor qualidade, maior habilidade de servir à 

clientela. 

A manutenção da competitividade por parte das organizações implica o 

desenvolvimento de estratégias, que têm o objetivo de tornar as empresas mais dinâmicas e 

flexíveis. Caron (2003, p. 29) enfatiza que:  

Os fatos econômicos, sociais e políticos da globalização mostram o 
crescimento da importância das interdependências empresariais na busca de 
alternativas de sobrevivência, crescimento e lucro. É possível, portanto, 
entender a globalização como um fenômeno impulsionado pelas estratégias 
e comportamento das empresas, que procuram melhoria de qualidade, de 
produtividade, a redução de desperdícios para melhor participação de 
mercado, isto é, competitividade a ampliação dos lucros.   

Neste contexto, as estratégias  tradicionalmente utilizadas, sendo agora imprescindível 

a análise da lógica global e a implementação de ações relevantes na busca pela permanência e 

na abordagem das oportunidades de inserção dos mercados internacionais, tão necessárias 

para o desenvolvimento da empresa e do país.  

Fernandes (2002) enfatiza que as  empresas  que  exportam, tornam-se mais  criativas  

e  inovadoras. Por isso, as empresas exportadoras precisam adequar suas ferramentas, como 
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também, trabalhar buscando não apenas sua futura internacionalização, como também a 

contenção das importações.  

Diante das questões descritas, evidencia-se a necessidade do aprimoramento dos  

padrões de produção e do produto, a constante análise da sistematização do sistema de gestão 

empresarial, que figuram como um ponto essencial para o desenvolvimento dos países. Daí a 

importância de programas e ferramentas de suporte às atividades internacionais, com ênfase 

para as MPMEs. 

Questões importantes para a atuação das empresas no cenário internacional, 

mencionadas por Minervini (1997) são: o aumento do volume de negócios, as dificuldades  de 

vendas no mercado interno, o melhor aproveitamento das estações, preços mais rentáveis, a 

oportunidade de aumento do ciclo de vida dos produtos, entre outros, determinantes nas 

estratégias de desenvolvimento das empresas. 

Alguns procedimentos importantes para a internacionalização das MPMEs podem 

estar voltados ao comprometimento destas com suas operações internacionais no sentido de 

construir caminhos para a inserção e permanência no mercado global. É possível identificar 

vários fatores críticos de sucesso para que a inserção competitiva das MPMEs no comércio 

internacional, sendo que todos estes fatores passarão pela escolha dos nichos de mercado com 

maior conteúdo tecnológico e dinamismo na corrente do comércio, pelo estabelecimento de 

alianças ou parcerias estratégicas, pelo apelo em qualidade e inovação, pela preocupação com 

a qualificação do capital humano, dentre outros aspectos.    

1.5 Estrutura da Dissertação   

Esta Dissertação está estruturada em quatro capítulos, sendo que o primeiro é 

introdutório e apresenta uma visão geral sobre o trabalho desenvolvido, contextualizando o 

tema, definindo o problema de pesquisa e os objetivos a serem alcançados, apresentando a 

relevância desta pesquisa e descrevendo os procedimentos metodológicos adotados. 

O segundo capítulo é destinado à construção da fundamentação teórica que serviu de 

subsídio para a realização do estudo de caso apresentado posteriormente. Neste sentido, foram 

apresentadas definições de micro, pequena e média empresa, a partir de pesquisas realizadas 

junto ao MDIC/SECEX, SEBRAE, FIESC, União Européia, Mercosul e OMC, situando estes 




